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PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 “
Ultramar. . 60 “

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

N U M E R O  S U E L T O , 5  C E N T S

EL ECO DE MADRID
D IA R IO  POLÍTICO D E  L A  T A R D E .

P O N T O S  D E  S U S C R IC IO N

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi­
nistrador.
N Ú M E R O  S U E L T O , 5  C E N T S

ECOS DE MADRID.

Q ue C án ovas n o  s é  op u so  á  la  restau ra ­
ción: q u e e l  bonde de C h este y  lo s  g e n e r a ­
le s  a lfo n s in o s  fuerpn  lo s  que no aprobaron  
e l  acto  de S a g u n tó .

E sto  p or un  lad o .
V ea m o s  p or e l otro:
Que C án ovas llam ó c a d e le  a l g e n e r a l y  

lo  an atem atizab a, m ien tr a s  lo s  g en er a le s  
a lfo n s in o s , C lieste  á  la  cab eza , daban au ­
x ilio s  a l g e n er a l 'M artínez C am pos.

¿Quién d ic e ’ la  verdad?
L o s que d icen  lo  u no y  loa q u e d icen  lo 

o tro , y  n i lo s  q u e d icen  lo  otro n i d icen  
lo  uno.

A l lle g a r  e l  m o m en to  d é la  resta u ra c ió n , 
y  m ien tra s n o  se  sa p o  que e l  ejército  h a­
bía secu n d ad o  lo s  p la n e s  d el S r. M artiuez  
C am p ós, e l  S r. C án ovas d esd e  su  p risión  
(s ic ) lam en tab a  lo q u e ocu rría , y  e l cqnde  
d e C h e ste , d e  u n ifo rm e d e  a labardero, ca­
pa a l hom bro, b otas e n  p iern a s  y  esp ad a  
e n  r is tre , en ton ab a  ir is a g io s  y  en cen d ía  
v e la s  á  todos lo s  sa n to s  de la  córte ce le s­
t ia l, porq ue M artínez C am p os sa lie s e  ad e­
la n te  c o n  su  em p re sa .

A liora  b ien: ¿era p o sib le  q u e n i co n  lo  
q u e h a c ia  D. A n ton io  n i co n  lo que h acia  
D. J iian  se  re sta u r a se  e l  Trono?

No: á  D ios ro gan d o  y  co n  e l  m azo d an ­
do; y  e n  a q u e llo s  m o m e n to s  u no so lo  re ­
zaba y  e l  otro  g o lp eab a  e n  sen tid o  con tra­
p rod u cen te .

Total: q u e s i la  re sta u ra ció n  n o  s e  h u ­
b ie se  h ech o  h asta |qu e lo s  s e ñ o fe s  co n d e  de, 
C h este  y  C án ovas la h u b iesen  realizado,' 
d e fijo la s  r a n a s  h abrían  ech ad o  pelo  a n te s  
q u e tal su ce d ie se .

S i e l  g e n e r a l M artinez C am pos n o  hu ­
b iese  co n se g u id o  su  objeto, ¡cu án tas recr i­
m in a c io n e s , cu á n to s, rep roch es , cu án tos  
ca r g o s  s e  le  h u b ieran  d irigido!

P er o  restau ró  e l  T rono y . . .  a q u í te  q u ie­
ro , escop eta: ¿auto m in is te r ia le s  com o  
m od erad os, q u em a ro n  in c ie n so  á  su s  Ído­
lo s  C á n o v a s y  C h e ste  y  en ton an d o  e l  ¡ho­
sanna! sa lie r o n  p or e s a s  c a lle s , s in  co m ­
p ren d er q u e h ab ia  q u ien  guardaba ín teg ra  
la  h isto r ia  denlos su c e so s .

C hillen , p u es, d e  g a ñ íte n s e  lo s  u u o s  y  
lo s  o tro s, q u e n i co n  h a la g o s , n i c o n  am e­
n a za s, c o n se g u ir á n  su  objeto, y  e l  g e n e ­
ra l, record an d o  e l  cu en to  d el burro c o n v e r ­
tido  e n  es tu d ia n te , d ice  á u n o s  y  á  otros:

— Q uien n o  o s  co n o zca , que o s  com pre.

F O L L E T IN  DE « E L  EGO DE M A D R ID .»  a ’

A B D A L L A H
ó

E L  T R E B O L  D E  CUATRO  H O JA S
CUENTO ÁRABE ESCRITO EN FRANCÉS POR

E D O U A R D  L A V O U L A Y E
TRADUCIDO POR

DON ANTONIO NOTO V LOPEZ.

PRÓLOGO.

ii Kn el nombre de Dios clemente y miseri­
cordioso, que nos ha dado la caña para escribir 
y  que cada día enseña al hombro que nada sa­
be. o (1) Esta no es la historia de Abu-Zedy, 
ni la vida de Ez-Zair, ni ninguna de esas histo­
rias que se declaman ó se cantan en los cafés del 
Cairo los dias festivos; es el simple relato que Ben- 
Ahmed, el camellero, nos hizo en el desierto, 
una tarde que acampamos juntos al lado del pozo 
déla  Bendición. La noche avanzaba, las estrellas 
brillaban en el cielo; todo dormía; el viento, la 
tierra, los hombres: D ios solo miraba la crea­
ción . Fatigados por el calor y  el cansancio del 
camino, esta historia era para nosotros como el 
agua cristalina que lleva en sí la frescura yjla

¿Y cóm o no? ¿Quién s e  fia p or ejem p lo á 
u n  p artid o ,—  lla m é m o sle  partido ,—  com o  
e l  d el S r. C á n o v a s , cu an d o  , su s  ó rg a n o s  
lle v a n  .su p oco  resp eto  h acia  su s  m ism o s  
h om b res a l ex tr em o  de d ec ir , refir ién d ose  
á  la  corrida d é to ro s  verificad a e l d om in ­
g o , q u e e l  a n illo  estab a  llen o  d e O rovios?
. ¿Quién p u ed e c r e e r  q u e  la  actu a l situ a­
c ió n  hace/ p o lítica  sér ia  y  e lev a d a  a l leer  
e n .su s  periód icos in ex a c titu d e s  ta le s  com o  
la  d e q u e  lo s  e lec to r es  d e C astrogeriz efi 
n ú m ero  de se isc ie n to s  e s tá n  firm ando una  
e x p o s ic ió n  para d esau torizar a l S r. A lo n -  

- s o  M artinez á  q u ien  d ieron  su s  su fragios?
Con q u ién  h ace  se m e ja n te  p o lítica , co n  

q u ien  trata la s  co sa s  d e m odo tan  p oco  
c o n v e n ie n te , tan  fu era  d e costum bre' en  
la s  lu ch a s  n o b les , n o  p u ed e esp erar que  
h om b res co m o  e l g e n e r a l M artinez C a m -  

1 p os f ig u r e n  á  su  lado.
Y  s i  e s to  d ec im o s d e lo s  m in ister ia les , 

¿qué n o  d irém o s d e  lo s  h istóricos?  E n Su 
ca m p o  so lo  im p era  e l  s ilen é io  d e la  m u er­
te , y  s i  de v e z  e n  cu an d o  s e  o y e  a lg ú n  s o ­
n id o  articu lad o , e s  u n  ¡ay! de d olor y  de 
d ese sp e ra c ió n , ó un  b ostezo  por e l e s tilo  
d e aq u él de ¡Pobre hom bre! a larde de im ­
p o ten c ia , r id ícú lo , p o r  n o  H ablarle p o r  su  
verd ad ero  n om b re.

InUtil e s ,  p o r ío  ta ú to , q u e ah ora  m od e­
rad os y  m in is te r ia le s  se  in c lin e n  r e v e r e n ­
te s  a n te  e l  g en er a l:  - lo s  tiem p o s e n  q u e  el 
ilu s tr e  p acificador p od ia  se r  a lu cin ad o, 
p a sa ro n  p ara no v o lv e r  ja m á s.

P r o n to , ta l v e z  h o y , h ab le  e l  g e n e r a l en  
e l  S en ado c o n  m o tiv o  f ie  la s  a cu sa c io n e s  
d e q u e h a  sid o  objeto: p ron to , h oy  q u izás, 
quedarán  m u erta s la s  ilu sion e? , d e ,m in is ­
ter ia le s  y  m od erad os, y  esto?  to m a r á n  á 
su  estr ib illo  de ¡pobre h o m b r e ly  a q u e llo s  
á  n e g a r le , n o  so lo  con d ic ion e?  d e h om b re  
d e E stad o , s in o  h a sta  la  p articipación  que  
tom ó  e n  e l m o v im ien to .d e  S agu n to .

¿A q u e acertam os?  -

FISONOM ÍA DE LA S CÁM ARAS.

¡Qué a m a rg a  d ecepción!
P o c a s  v e c e s  h em o s sitio  ta n  pun tu ales  

cp m o a y er  e n  a s is t ir  á  la  se s ió n  d el Con­
g r e so .

E sp erá b a m o s, d esp u és d e la s  j e r e m i a -  
c á s  la m e n ta c io n e s  d e lo s  d iar io s m in iste ­
r ia les , por e l  tiem po in v er tid o  en  la  d iscu ­
s ió n  de lo s  im p o rta n tes  a su n to s  de U ltra­
m a r , p r e se n c ia r  u n  debate ex c ep c io n a l,

vida; pueda servir á otros viajeros y  proporcio­
narles la paz, la alegría y  el olvido.

CAPITULO I 
L a  a l e g r í a  d e  l a  o a s a .

En Djeddah, la bella, ¿ orillas del mar Rojo, 
no hace todavía mucho tiempo que vivia un 
mercader ejipcio llamado Hadji-Mansour.

Se decia que era éste un autiguo esclavo del 
gran Alí-Boy, á cuyo servicio habia estado du­
rante las guerras de Ejipto, y  también, algu­
nas voces, al de los franceses, los turcos, de 
los mamelucos y  al de Mahomet- A lí.

Durante la lucha cada partido contaba con 
él, para tener víveres, armas y  camellos, por lo 
cual se quejaba siempre, después de la batalla, 
de haberse sacrificado por el vencedor. Cierto 
es que nadie mostraba entonces m is celo, y  que 
tampoco ninguno obtenía á mejor precio los 
despojos de los vencidos. En este modesto oficio, 
el servicial Mansonr habia ganado grandes r i­
quezas, no sin algunos disgustos. Los envidio­
sos le habían denunciado como espía de los 
fanáticos; le habían apaleado como traidor, y 
dos voces hubiera sido ahorcado, á no ser por la 
caridad de un Pacná que se contentó con un

(1) Coran X C V I.3.

q u e form an d o  ép oca  e n  n u estra  h isto r ia  
p arlam en taria , v in ie r a  á  a se g u r a r  p a r a  
in  é t e r m im  la  felicidad  y  v e n ta r a  d el país. 
F u erza  e s  con fesar  q u e antre la  m a g n itu d  
d e e s a  id ea , o lv id a m o s q u e r ig e n  ó  d e s e m ­
p e ñ a n  lo s  d e s t in o s  d é la  n a c ió n  lo s  co n ­
se rv a d o res-lib era le s .

P ron to  v in ier o n  á  tierra  n u estra s  ilu so ­
r ia s  su p o s ic io n e s .

• A p areció , se g u id o  d e l S r. N eira , d ip u ta -  
■ do m od elo  p or su  p un tu alid ad , e l  ilu s tr e  
co n d e , q u ie n  u n a  v e z  arrellan ad o  e n  e l 
p resid en c ia l a s ie n to , d eclaró  ab ierta  la  s e ­
s ió n . E l Sr. V iv a r  se  e n c a r g ó  d e  d ec larar­
la  d es ie r ta . C ontados p or su  e x c ita c ió n  e l  
nU m ero d e d ip u tad os, y  no s ie n d o  e s té  s u ­
fic ien te , se  le v a n tó  in m e d ia ta m en te  la  s e ­
s ió n , se ñ a lá n d o se  para la  d e h o y  la  m ism a  
órd en  d el fiia,

A h o ra  n os ex p lica m o s e l  d ese o  m a n ife s ­
tado por lo s  m in iste r ia le s  d e  q u e term in a ­
ra p ronto la  d isc u s ió n  so b re  la  p rop osición  
d el S r . L abra. .---------- _ — - — .

Q u erían , s in  <juda, esp a rc ir  su  á n im o  en  
h ig ié n ic o  p a seo , ap rovech an d o  la  p rim a­
v e r a l tem peratura  q u e d isfru tam os.

P a ra  te r m in a r .
A lg u io n , p róx im o  a l p res id e n te , debió  

ex c la m a r  a l p en etrar e n  e l  sa lón:
¡Qué e sp a n to sa  soledad!

S e  d ecia  q u e cuanfiq e l .s e ñ o r  co n d e  de  
T oreu o  oyó  e s ta s  fra ses  d e la  U ltim a obra  
d el in m orta l A y a la , habia tem blado e n  s il 
a s ie n to . . M

N o lo  cr ee m o s .

***
E n  la  a lta  C ám ara s e  d iscu tió  e l  v o to  

p articu lar p resen tad o  por e l  S r . S aaved ra  
B algom a, a ld ic tá m e n  f ie  la  c o m is ió n  en  
e n  e l p royecto  de ley  p o r  e l q u e s e  re lev a  
á  la  a d m in istra c ió n  m ilitar  d e la  ob liga­
c ió n  d e p resen ta r  para su  ap rob ación  a l 
T ribunal d e.C u en tas, las a n te r io r es  á  1850.

In U tiles fu eron  la s  c o n s id e r a c io n e s  que 
n u e s tr o  d istin g u id o  a m ig o  e x p r e só  a l S e ­
n ado, sob re e l  lá ta l p reced en te, q u e e n  
cu estió n  im p ortan te  se  sen ta b a , d e  ap ro ­
bar e l  d icta m en  d e la  co m is ió n . E n  v o ta ­
c ió n  n o m in a l fu é  d esech ad o  e l v o to  parti­
cu lar  p resen tad o  y  b r illa n tem en te  d e fen ­
d ido  por e l  S r. S a a v ed ra  B a lgom a.

A n te s  d e e s ta  d ise n s ió n , e l  g en er a l M ar­
tin ez  C am pos a n u n c ió  u n a  in terp elac ión  
sob re lo s  a su n to s  d e U ltram ar, para poder  
co n testa r  á  lo s  a taq u es y  a lu s io n e s  d e  que  
h a s id o  objeto e n  lo s  U ltim os d eb ates del 
C o n g reso .

millón de piastras para reconocer una inocencia 
tan evidente. Mansour tenia valor bastante 
para no acobardarse por es toa azares políticos ; 
ai durante la paz se habia retirado á Djeddah, 
fué por que le pareció quo un comercio pacífico 
era desde aquel instante el solo camino que con­
ducía ¿ la fortuna.

E n este nuevo género de vida, Mansour no 
habia tenido méuos prudencia ni ménos suspi­
cacia; se decia q>or todas partes que atesoraba 
grandes riquezas. Se le estimaba poco; era un 
extranjero en Arabia, y  pasaba por e l más duro 
de los usureros; pero en Djeddah no osaba nadie 
menospreciar públicamente á  un hombre que 
media la plata por fanegas. Por eso, desde que 
Mansour entraba en el Bazar, todos corrían á su 
encuentro y  se disputaban el honor de tenerle 
el estribo y  dé besarle la mano. E l mercader 
recibía estos homenajes con la modestia del 
que conoce los derechos do la riqueza; treinta 
años de avaricia y  de astucia habían puesto 
todos los hombres á sus piés.

Una sola cosa faltaba á este favorito de la 
fortuna y  amargaba su felicidad; no tenia hijos. 
Cuando pasaba delante del mostrador de algún 
pobre compañero, y  veia un padre rodeado de 
niños, esperanza y  orgullo de la casa, suspira-

E1 señ o r  m in istro  d e U ltram ar m a n ife s tó  
e n  n om b re d el G obierno q u e  a s is t ir á  é s t e  
á  la  s e s ió n  d e  h o y , para q u e p u ed a  espía-*  
narla .

E n  tod os lo s  c írc u lo s  p o lítico s  fu é o b je -  
to  d e co m en ta r io s  la r e so lu c io ü  d e l g e n e ­
ra l M artinez C am pos.

L as o p in io n e s , acerca  d el to n o  y  g ir o  
q u e im prim irá  á  su  d iscu rso , eran  v a r ia s .  
N o so tro s creem o s , dadas su s  co n d ic io n e s  
de carácter  y  lo s  duros é  in ju stificad os  
a ta q u es q u e  re c ien te m e n te  s e  le  h a n  d ir i— 
j id o , n o  dará lu g a r  á  q u e e l  g e n e r a l S a la ­
m an ca  pueda rep etir  su  p regu n ta : i,

¿E ste g a llo  q u e n o  canta?
A llá  v e r e m o s .

1 "■■■' "  " "

DIMES Y  D IR E T E S .

D ice la  G a ce ta  U n iv e rsa l: . —
■iLos diarios ministeriales han emprendido 

una cruzada contra ol señor Alonso Martinez, 
por su rectificación del sábado.

Lo comprenJemos.
Lo que no comprendemos es el afan que de­

muestran en desautorizar las declaraciones de 
este hombre púb ico , pretendiendo que el gene­
ral Martinez Campos no estáqonforme con ellas; 
y , no lo comprendemos, porque no sabemos qué 
motivos tengan esos, periódicos para saber lo 
que, piensa el ilustre general, ya, que, según ex ­
comunión de su ministro m is leal, el señor S il-  
vela ha quodado fuera de la iglesia liberal-con­
servadora. n

P er o , ¿aUn h a y  q u ien  d u d e q u é e l s e ñ o r  
M artinez C am pos n o  com u lga ' e n  la  cap illa  
conciliadora?

P u e s , q u é , ¿aUn tien en  ilu s io n e s  lo s  c o n ­
c illad os, y  creen  que e l g e n er a l p u e d e , 
debe y  q u iere  llam arse  lib e r a l-c o n se r v a ­
dor?

¡L ib era l-con servad or!
M ala p este . ¡Ni q u e e l g e n e r a l h u b iese  

perd id o  e l  ju ic io !
U n a  v e z  se  le  d á  á  cu a lq u iera ; p ero , 

¡d os!...
¡Quiái h om b re, quiá!

Lo q u e o y en  lo s  ó r g a n o s  m in is te r ia le s ,  
por m ed io  d el te lé fon o  C án ovas.

L a  I n te g r id a d  d e  lá  P a t r ia ,  h a  o id o  que  
m ás d e se is c ie n to s  e le c to r e s  d e C á stro je-  
riz, n o  q u ieren  se r  rep resen ta d o s p o r  e l s e ­
ñ o r  A lo n so  M artinez, y  que a l e fec to  e s ­
tá n  firm ando u na e x p o s ic ió n .

Lo q u e h a  oido e l  co leg a  m in is te r ia l n e  
s e  h a  d ich o  m á s q u e á  sU o id o , n i t ie n e

ba de pena y  de envidia. Retirado en el fondo 
de su almacén, olvidada su pipa, y en lugar de 
recitar algunos versículos delKorán, acariciaba 
lentamente su blanquecina barba; en el fondo 
de su corazón pensaba con disgusto que la hora 
de su muerto se acercaba, y  que para continuar 
los negocios, muerto él, no quedaba persona 
alguna de su sangre. Su  único heredero era el 
Pachá, que muy bion podría cansarse de espe­
rar, y si esto sucedía, ningún trabajo le costaba 
arruinar á un extranjero sin familia y  apode­
rarse, de sus tesoros con tanto y tan gran trabaje 
adquiridos y guardados con tanto cariño.

Estos temores emponzoñaban la vid» del 
ejipcio, pero ¡cuál no fué su gozo cuando una 
de sus mujeres, una abisinia, le anunció que 
muy luego sería padre! Con esta nueva el buen 
hombre estuvo á punto de perder el juicio. 
Doblemente avaro fué desde entonces, puesto 
que ahorraba para su hijo; se encerraba par» 
contar y  pesar su oro, desplegaba sus ricas te ­
las, y  desenterraba sus diamantos, sus perlas, y 
sus rubíes. A estos objetos inanimados, Man- 
sotir les hablaba como si pudieran entealorie; 
les anunciaba el nuevo amo que los guardari i y 
amaría á su vez. Salia á la calle y  creia qu e 
• «' (Continuará.)
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m á s  ra zó n  d e se r  q u e e l  rencor m al repri­
m id o  q u e  op rim ien d o  los no b les  p ec h o s  
m in is te r ia le s , sa le  e n  trop el á  la s  co lu m ­
n a s  d e  su s  p eriód icos, co n v en c id o s  *1®:= 
q u e  e l  S r r A lo n so  M artínez n o  traga  e i  a n ­
zu elo , y  q u e n o  flp oy  a  por lo  tardó la s i ­
tu ac ión  C án ovas. ¡Qué am or á la-’ verdad  
t ie n e n  lo s  m in isteria les!

A l reap arecer  E l  F íg a r o  d ice:
«AQUÍ ESTAM OS.»

Q ue séa  u sted  m u y  b ien  v en id o  por  
n u e s tr a  parte, y  q u e  S anta  R ita , abogada  

-d e lo s  im p o s ib les , lo -lib re  d e  « a e r  d e n u e­
v o  en tre  la s  m a n o s de i ) .  A nd rés.

/V ea m o s ah ora  lo  q u e h a  ob servad o  E l  
_  F íg a r o  d u ran te su  forzado silen cio:

11 E l Figaro lo ha contemplado todo, sin po­
der decir/.esta boca es mia, mientras el minis­
tro de la Guerra decia: «estos coches son miosn 
y  el Sr. Cánovas era acusado por el Sr. Alonso  
Martínez de decir: «esta nación es m ia.«

¡C aspitina y  c u á n to s  pron om b res p o se­
s iv o s !

L o s  d iar io s d e lá  con ciliac ión  lian  califi­
cad o  de e s té r ile s  y  p océ  p ro v ech o so s para  
e l  p a ís , ló s  d eb ates ú ltim am en te  habidos  
e n  e l  C o n g r e s o

Ig u a l ju ic io  an tic ip an  resp ecto  á  la  d is­
c u s ió n  qnri em p ezará  h oy  en  el Senado.'

L a verd ad  e s , q u e s i s é  refieren  a l país  
d e  lo s  co n se rv a d o re s; t ien en  razón.

C om enzó e l  a n u n cia d o  c a n -ca n  d e g o ­
b ern ad ores.'

P er fecta m en te .
E l co n d e  d e  F o x á  e s  trasladado á  Cór­

doba.
M ucho ojo , señ o r  con d e: é n  la  p rov in cia  

d e Córdoba s e  su e len  dar c a so s  com o los  
o cu rr id o s  en  la  de C iudad-R eal.

R eco m en d a m o s á su  se ñ o r ía  q u e ad­
q u iera  la  obra d él S r. Z u gasti sob re e l 
b a n d o ler ism o , y  q u e  la estu d ie  con  d e te .  
n im ien to : e lla  p odrá darle m u ch a  luz.

L e e m o s  e n  n u estro  ap reciab le co leg a  
L a  Ib e r ia :

«Pregunta un colega si el Sr. Cánovas del 
Castillo pretende, como Dios, no engañarse 

nanea ni engañar.
N o  sabemos si el presidente del Consejo pre­

tende semejante cosa. Lo único que sabemos es 
que no lo consigue.»

N i lo  co n se g u ir á .

S in  extrañezas,' s in  ad m iración  liem o s  
le id o  {los e lo g io s  , q u e  cop iad os d e un, pe­
riód ico  fran cés pública L a  P o lí t ic a , 'a lo -  

g io s  q u e , co m o  e s  natural, v a n  d ir ig id o s  
a l S r. C án ovas.

¿En q u é p eriódico fran cés s e  h abrá im ­
p r e s o  la j a c u la to r i a  á que n o s  referim os?

E n  a lg u n o  h e c h o  d e  e n c a r g o , p u es h e­
m o s  re v isa d o  la  p ren sa  d e P arís con  gran  
cu id ad o , y  nada, n o  padece e l autor.

¿Si habrá soñ ad o  Lp, P o l i  t i  c a l  
T r a tá n d o se  d e C án ovas, b ien  pudierd  

ser .

E l  C r o n is ta  to d o  enojado:
«Algunos diarios de los que procuran empe­

queñecer tódo ínanto tocan, ntiliznn el discur­
so del Sr. Silvela para anunciar que no tardará 
en form ar paite del Ministerio.n 

L a p e q u e n e z  q u e  m olesta  á  E l C r o n is ta  
efe m u y  g ra n d e , toda v e z  q u e s e  a se g u r a  
q u e e l  m in iste r ió  q u e ocupará P a c o  II v a  
á  s e r  e l  d e  la G ob ernación , y  qué e l Sr. R oJ 
m er o  R obledo n e c e s ita  cam biar' de a ir e s ,  
para lo  cu a l e l  S r. C án ovas le  t ie n é  dis-t 
p u esta  una e m b a ja d a .

E l  C r o n is ta  ñ o  p u ed e o lv id a r  se g u r a ­
m e n te  co h  e s te  m o tiv ó , átpiello  dé lo s  a s i­
lo s  r o m e r is ta s .

l in a  ex tra ñ eza  infundada:
«Al leer no hace mucho tiempo los intencio­

nados artículos que La Política  escribía contra 
el general Martínez Campos, pretendiendo des­
pojarlo de toda importancia como hombre pú­
blico, y  al oir más recientemente en el Congre­
so al Sr. S ilvela declarar de un modo Bolemne 
que e l citado general se habia separado por 
completo del partido liberal-conservador, no

c reíamos que hubiera ministerial alguno que 
abrigara la más ligera duda acerca de la actitud 
política de aquel.

c o »  .eso , yr co n  lo ^ u e  
m in iste r ia le s  n o  <Jf ja- 
e l g en ér a l e s  liberál- 

particú lar y  polít

recta m en te  p u ed a  con trib u ir á 
rezca  e l  G obierno á  lo s  ojos de la  n ación , 
co m o  ap oyad o  p or lo s  h om b res m ás im ­
p ortan tes. .e l( i  ' i r  • /  vf r iü

L a p ren sa  m in ister ia l podia  atacar al 
g e n e r a l;  pero  d ec ir  q u e n o  e s  lib era l-con- 
servádo'rr.T'eso,Tranca:”  ’

su ce d o  d esp u és, 
rá n  d e rep etir  
co n se rv a d o r , am i
d e C á n o v a s, y  todó  cu an to  d irecta  ó  In d i-

á  q u e a p a-

, E l s o lo  a n u n cio  d e  q u e e l  g e n er a l M ar­
tín ez  C a m p o s, vá  á  d efen d erse  d e lo s  car­
g o s  q u e s o  le .h a n  h ech o  e n  e l  C on greso , 
¿ a p u e s t o  e n  jaq u e á  lo s  d iar io s m in iste ­
r ia les .

T od os e l lo s  tratan  dq p resen tar  despro­
v is t o s  de im p o rta n cia , e l cjehate q u e á  e s - 1 
ta  h ora  habrá_dado co m ie n z o  e n  e l  Sonado.

S in  em b a rg o , sue e s fu er zo s  so n  in ú tile s .
■ N ad ie  d ud a q u e  e l  g e n e r a l h ará  d eclara­
ciones. in te r e sa n te s  y  aclarará  c ier to s  .ac­
to s ,e n  lo s  q u e  tom ó u na parte, p rin cip a lí­
s im a , q a e  p on d rán  e n  g r a v e  a p rie to  a l s é ­
nior C án ovas. , ,  .

E n  co n cep to  d é L a  P t í t r i a  p ud ieran  n o  
se r  sa tis fa c to r ia s  para la s  op osic ion es las  
e m o c io n e s  q u e esp eran  e n  la . se s ió n  del 
S en ad o , i 

¡H om bre! ¿De veras?

T E L E G R A M A S ,
AGENCIA FA B llA .

Nucva-York 8 (tarde).— El señor Fernando 
Lesseps ha celebrado una conferencia con el se­
ñor Hay es, presidente de la república de los 
Estados-Unidos, y  le  ha dado la seguridad de 
que el canal de Panamá no tendría ningún ob­
jeto político. • ■' 'I

11 señor Lesseps ha añadido que desea que 
los capitalistas de los Estados-Unidos se sus­
criban á la mayor parte de las acciones de dicha 
empresa, lo que sérá la mejor garantía.

E l señor Hayés ha contestado quo veria con 
sumo gusto que el: canal no tuviese ningún ca­
rácter político.

París 8 (Senado).— El señor Julio Simón, 
ocupándose del proyecto de instrucción públi­
ca, demuestra que la loy es ibútil é impolítica.

Expone la manera qne debe emplear el Esta­
do para defenderse contra la enseñanza de los 
congregafiisías.

Recuerda la respuesta que «lió á los universi 
tarios qne ee quejaban del éxito que obtenían 
los jesuítas en la enseñanza: «Haced tdejores 
escuelas, que ellbs, los discípulos, Volverán á 
vosot.ros.M '' ■" ■ ' «.’i-G

Concluye declarando que es necesario para 
luchar contra la Iglesia católica, defenderse con 
la libérlad. ' i"' ' 1

La discusión ha quedado pendiente para ma­
ñana. ¡rOintílií • -.j ■ ■ ' I Bíl (

E l periódico el Tcrnps, en su edición de esta 
tarde, dice qne el embajador de Rusia, conde 
Orloff, se despedirá en breve para ¡San Peters- 
burgo. ; i .

E ste viaje lo tenia proyectado desde media­
dos dfj Febrero, pero el incidente Hartwan ha 
sido causa de haberlo aplazado hasta ahora.

Dicho señor volverá á esta capital en el mes 
de Abril, después de la partida del Czar para Li- 
vadia.

Lóndres 8 .— Cámara de los Comunes.— El 
ministro do Hacienda,- Sr. Northeote, pone on 
conocimiento de la Cámara que el Gobierno ba 
rosuelto disolver el Parlamento para las próxi­
m as Póscuas.

El nuevo Parlamento se reunirá en los pri­
meros dias de M ayo, presentándose los presu­
puestos el 11 del mismo mes.

P arís  8 .— Bolsa.^-Fondos franceses.— 3 por 
100, 82 ‘50¿— 5 por 100, á l l 6 ‘31. , , l s

Fondos españoles.— 3 por 100 exterior, 16 
1[2.— Deuda amortizable exterior, 38 .— Obli­
gaciones de Cuba, 435.— Consolidados ingleses, 
98 I j l6  . .

Ultim a hora.— 3 por 100 exteriorj 16 7[16.— 
Idem interior, 15 5¡16.— Deuda amortizable ex­
terior, 38 1[4.— Obligaciones de Cuba, 434,37.

L óndres 9 .— El primer ministro, lord Bea- 
consfield, b a escrito una carta muy importante

con motivo de las próximas elecciones gene­
rales.

Sostiene, bajo el punto de vista internacio­
nal,:La,necesidad del triunfo del partido con­
servador inglés quo ha mantenido la política de 
intervención en los asuntos.europeos.
* Añade quo la paz de Europa no éstaria ase­
gurada si obtuviese mayoría'dui.partido liberal, 
q iífs e h a  mostrado favorable á un sistema pa­
sivo de no intervención.

La paz  ̂dice, depende] do la presencia y de 
lá supremacía de Inglaterra eu los consejos de 
Europa.

W a s h in g t o n  9 .— E l  p r e s id e n te  d e  l a  repú- 
bíiea’de los Estados-Unidos lia dirigido un men­
saje al Senado, reclamando parí América el-do- 
recho de inspección en e l  asunto relativo al 
canal d e l  istmo d e  Panamá.

E X T R A N J E R O .

L a estrad io ion  d el n ih ilista  H artm an n , 
pudiera m u y  b ien  traer un  con flic to  en tre  
E ra n c ia  y  R u sia , s i  com o s e  a se g u r a , e l  

¡ G obierno fran cés s e  n ie g a  á  en tre g a r  e l  
. p reso , por tem or á  d isg u s to s  e n tr e d ó s  de 
ca sa . ■ . v  ■ • .

V eneraos do que d eterm in a  R u sia  e n  v is-  
l a  d e  e s t e n o  % lta q u ie n  ca lcu la  q u e p u e-  

, d e  o r ig in a r  qp  c a s u s  be lli. 
w E n P a r ís  h a  producido e x c e le n te  im p re­
s ió n  la  com ida dada por e l em bajador de  
F ran cia  e n  B erlín  a l em p erador Guillerm o; 
y  á  la fa m ilia  im p eria l d e  A lem a n ia , co ip o  
igu a lm en te .p l n om b ram ien to  d e j \í. de R a -  
d ow itz  para reem plazar a l príucip.e d e  H o- 
h en lo h e  ,qti .m is ió n  ex tra o rd in a r ia .

A l n u e v o  re p resen ta n te  a lem a n  s e  le  
d e s ig n a , y a ,  s in  em b argo , para u n  d estin o  
u lte r io r  q u e habrá d e  ocu p ar d entro de  
poco tiem po; a n u n c ia se  á  e s te  p rop ósito  
q u e cu an d o  se a  , nom brado e l con d e de 
H atzfeld  se cr e ta r io  de E stad o qn e l  depar­
tam en to  d e  N egQ cíos ex tra n jero s, M, de  
R a d o w itz  irá  d e rep resen ta n te  d e  Á je m a -  

j n ia á G o n sta n tin o p la .. .

nfiRirhfdfi • .- nihrtü* •fohfiéftioiai eriiéhli I *  *

S eg ú n  la s  n o tic ia s  q u e 1 p ub licáñ  d é A sia  
lo s  p eriód icos in g le s e s , m ien tra s lle g a  el' 
m o m e n to ' d e  en tra r  e l  ejército  rúfeo en  
cam p añ a  con tra  M m v , ló s  a p resto s  de 
ataq u e y  de d efen sa -con tin ú a  e n  uno y  otro  
cam po e n e m ig o  s in  q u é p or e s to  h ayan  ce ­
sad o  la s  h o stilid a d es. .

U na V ersión  tu rcom an a h ace  su b ir  á 
20.000' h om b res é l: h ú m ero  d e la s  fuerzas  
q u e ocu p an  á  D ash -B erd i; pero  T h e  D a i ly  
N e to s  d ice , co n  referen cia  á s u s  corres­
p o n sa le s , q u e n o  p asarán  d e 6 .000 tu rco­
m a n o s .

R esp ec to  á  lo s  a su n to s d e Ir land a, lee­
m o s lo  s ig u ie n te  e n  u n  d iario:

«A! discutirse en la Cámara de los Lorps do 
Inglaterra él bilí de Irlanda, lora D un inoro ha 
propuesto la emigración organizada pór el Es­
tado, como remedio contra la miseria de que es 
víctima aquella isla desgraciada. L¿  idea no es 
del gusto de T U  Times, que cree y no sin razón, 
que seria preferible auxiliar la industria de los 
irlandeses, á quienes se ha Halado de desani­
mar por completo en estos últimos tiempos por 
el temor de que pudieran hacer concurrencia á 

“los industriales ingleses.
E l mal está Consumado y serán precisos mu­

chos esfuerzos para repararlo. Sin embargo, no- 
so cree $in remedio, y. por poco que se vaya 
aplicando, siempre se conseguirá más alivio que 
despoblando á Irlanda, coinopropone lord Durn- 
more.it

Lo;-; g o b ier n o s  d e In g la terra  y  d e P ortu ­
g a l  h an  firm ado ,uu tratado d e com ercio  
para s u s  r e sp e c tiv a s  p o se s io n e s  en  las  
In d ia s , e s ta b lec ien d o  e n  u n a s  y. en  otras  
e l m ism o a ra n ce l d e a d u a n a s, y  c o n c e ­
d ién d ose la  n a v e g a c ió n  de cabotaje.

«**
T e lé g ra m a s d e P arís d an  cuenta d e  h a ­

ber s id o  p reso s  a lg u n o s  o ficia les d e arti­
llería en San P eler.sbnrgo, corno com p li­
cad os e n  lo s  s u c e so s  d e ca h íc ter  n ih ilis ta .

•«  M ADRID.

La Gacela' de hoy publica las siguientes dis­
posiciones:

Gobernación. —Ley determinando d  número

y  destinos compatibles con el cargo do diputa­
do á CórteB.

— Real órden prohibiendo la introducción en 
.España do io s  cerdos y sus carnes, procedentes 
t i  los Estad os-Unidos y  Alemania.

iGaerrá .— Reales decretos disponiendo cese en 
el cargo de oficial de la clase de segundos del 
ministerio de la Guerra el coronel D. Enrique 
Zap pifio y Moreno; para esta vacante al coro­
nel D . Cárlos Espinosa de los Mouteros y  La- 
gasota; disponiendo cese en el cargo de gober­
nador militar del Castillo de San Fernando de 
Figueras, el brigadier D . Felipe Dolsa y  V ila -  
derraant; para la vacante al brigadier D. Fede­
rico Esponja y  Morelí, jefe de la primera bri­
gada de la división del ejército de Cataluña; 
para este cargo al de igual graduación, D.‘Joa­
quín Ahumada y  peturio.n, jefe de la segunda 
brigada de la división do caballería del propio 
ejército; para osta vacante al brigadier D. Eu­
logio Albornoz y  Figuerola; disponiendo que el 
brigadier D . Gregorio Jiménez y  Garata cese 
en el cargo de vocal de la junta clasificadora de 
carlistas presentados á indulto, y nombrando 
para este cargo al brigadier D . Romualdo No- 
gués y  Milagro; nombrando intendente militar 
del distrito de las islas Canarias, al de d iv i­
sión D. José Jiménez Nuñez, que desempeña 
igual cargo en el de Castilla la Vieja; y para 
esta vacante al intendente de divisiqu D. Juan 
Arenas y Aparicio, que desempeña igual cargo 
en el de las islas Canarias; y  promoviendo al 
empleó de intendente do división al subinten­
dente, á D . Manuel H erejía y Jaste, con des­
tino al distrito militar do Burgos, vacante por 
retiro dél de igual clase, D. Mariano Lauzarote 
y Thoirás.

Fomento.— Real órden disponiendo que en el 
concepto de auxilios oficiales para la impresión 
délas obras de D . Andrés Borrego, se adquie­
ran por este minia'«rio 200 ejemplares.

Pagos,—La dirección do la Caja general de 
depósitos ha acordado los pagos que se expresan 
á continuación para el día 1 1 del corriente mes, 
de .diez á dos de la tarde.

Intereses dé efectos públicos,en depósito.
SEGUNDO SEM ESTRE DE 1879.

Renta perpetua interior, carpetas números 
.1008 á lCp7.de. señalamiento. , : 'i

Renta perpetua exterior, carpetas números 
,46 y 4?  de señalamiento.

Inscrippioups al 3 por LOO, carpeta número 
14 de señalamiento.

Resguardos al portador, carpetas números 
337 al 347 do señalamiento.

Amortizable al 2 por, 100 interior, carpetas 
números 263 al 265 de señalamiento.

Obligaciones de Alar á Santander, carpeta 
número 32 de señalamiento.

- i r '  CUARTO TRIM ESTRE D E  1879
Bonete dél Tesoro, carpetas núuióros 236 á 

241 de señalamiento.

Ha sido denunciado y  entregado á los tribu­
nales de órden gubernativa, el número publica­
do ayer de la Correspondencia de Cataluña, por 
la inserción de noticias falsas.

Lo sentimos.
— E l d i a l . 0 del próximo Abril reaparecerá 

probablemente nuestro colega loa Debates.
Nos alegrarepos de que así suceda.
— Se ha pedído autorización ál ayuntamien­

to para construir un nuevo circo, en un solar 
de la calle de las-Infantas V

De esta solicitud se dará cuenta en la sesión 
próxima. y  .

—Hoy y  mañana celebrará sesión extraor­
dinaria el Ayuntamiento, para ocuparse en la 
discusión y aprobación de los presupuestos.

— El señor marqués de Orovio, aunque len- 
taméñte, continúa en el período de su convale­
cencia.

— El general Moreno del Villar, que sale esta 
noche, para Barcelona con el goueral Rrimo de 
Rivera, .estuvo anoche á despedirse del Sr. Cá­

n ovas del Castillo. . . . . . .
— Ayer sé recibió on Madrid un telegrama 

_de Italia, dando la noticia de haber reventado, 
haciendo ensayos en Spezzia, un caijou A m s- 
trong de 100 toneladas.

Se esperan detalles.
Lps diputados catalanes piensan activar la 

aprobación de la proposición del Sr. Balaguer, 
pidiendo la construcción de un ferro carril di­
recto de Madrid á Barcelona..

—-El dia 22 del corriente se verificará la se­
gunda subasta para la venta del edificio que en 
la actualidad ocupa el ministerio de Fomento.

Ayuntamiento de Madrid
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A l mismo tiempo se sacará á subasta la cons­
trucción del edificio que ha de ocupar dicho 
ministerio.

— E l Congreso de los diputados ha remitido 
al Senado, aprobados ya, los proyectas de ley 
concediendo próroga para la terminación del 
ferro-carril de Aranjnez á Cuenca, y  sobro cons 
truccion de un ferro-carril de vía estrecha, des­
de Aguilas á Sierra Almagrera y Lorca.

— Pronto verá la luz pública en esta córte, 
nn semanario enciclopédico universal, gue lle­
vará por título E l Trovador-, le deseamos mejor 
fin que al héroe del drama, del Sr. García Gu - 
tierrez,.____

—U na comisión de diputados por la provin­
cia de Salamanca, ha conferenciado con el presi­
dente del Consejo sobre el proyecto de ferro­
carril de aquella capital á la frqntera portu­
guesa.

También ha celebrado una entrevista con el 
señor Cánovas una comisión de diputados por 
la provincia de Valepcia, para pedir el aumen­
to  da fuerza de Guardia civil en dicha cotorrea.

— El Sr. Sarasate ejecutará el domingo próxi­
mo en el concierto del Principo Alfonso el gran 
concierto paro violin, de Beetowen, obra muy 
poco conocida en Madrid.

— El beneficio del Sr. Vipo se verificará en 
el teatro Español cou la. obra nueva del Sr. 
Bremon, E l Otro.

— La sociedad lírico-dramática La Favorita, 
que se propone dar á conocer autores y  actores 
líricos, celebra s u  primera función en u i j o  de 
los principales teatros la semana próxima, 
poniendo en escena la zarzuela E l  Anillo de 
hierro.

—La compañíá que dirige el'Sr. Bosco está 
llamando la atención en Capellanes con los 
fenómenoB que presenta el Dr. May en el magne­
tism o. La sonámbula Elisa Zanardelli es úna 
notabilidad.

Hoy martes s e ; estrenará en ¡<¡1 favorecido 
teatro Martin un juguete cómico en un acto 
titulado La posada de A»uqu(ca.

L os ru m ores d e  una c r is is  p ró x im a , (cri­
s is  parcial) h a n  tom ado in c r e m e n to ' y. 
to d o  h a ce  cr ee r  q u e lo s  S res . O rovio  y  R o­
m ero  R obledo abandonarán  su  carteras .

E sto , q u e  d eb iera  se r  verd ad , n o  lle g a ­
rá A s e ¿  lo: n ad a  que pjuedT satis facer IOS 
d e s e o s  d e la  in m e n sa  m a y o ría  d e lo s  e s ­
p a ñ o le s , p u ed e  c r e e r se  n i e sp e r a r se  e n  
e s to s  tiem p o s lib er a le s -c o n serv a d o re s .

T an  d if íc i l  h a  Sido h o y  la  en trad a e n  e l 
S en a d o , q u e poi- p oco s e  queda s in  en trar  
la  fam ilia  d e l s e ñ o r  con d e de T o íén o .

L o s  d irectores de lo s  periód icos tu v iero n  
q u e re troced er , y  h a s ta  los se ñ o r e s  d ipu ­
tad os en co n tra ro n  in c o n v e n ie n te s .

T iem p o , trabajo y  ó rd en es  in ú tile s , s e ­
ñ or CánovaS.

T od o s e  ha d e sab er, au n q u e no cu ad re  
á  la  co n c ilia c ió n  en tera .

D esd e  la s  p r im eras h o ra s de la  tarde se  
h an  v is to  co m p leta m en te  ocu p ad as todas  
la s  trib un as d é l Senado. E l co n cu rso  de  
se n a d o re s  y  d ip u tad os era  n u m ero sís im o .'  
. EL d iscu rso  d el S r. M artínez C am pos, 

era  objeto d e  a n im a d o s co m en ta r io s  e n  
to d o s  lo s  c ír c u lo s  p o líticos.

)s  a l G ob ierno, y  
s  S res . C án ovas y-

P R O V IN C IA S.
; r - :! • o i -! ir! ~lu.

Leemos en nuestro estimado colega, E l  
Diario de Huesca:

..El Ilustrísirao señor Obispo de la Diócesis, 
ha impueato la suSp'-nsion de voz y  voto en las 
liberaciones y  acuerdos del M. I . Cabildo Cate­
dral de la Santa Iglesia de esta ciudad, durante 
un año al canónigo dignidad de arcipreste del 
mismo, don Cristóbal Palaciñ; y durante cuatro 
meses, al canónigo dignidad dé arcediano, don 
Nicolás Oliver y  Hurtado, y al canónigo ma­
gistral doctor don Valero Palacin.

En el número próximo haremos públicos los 
fundamentos dé.una medida, Cuyo conocimien­
to causará de seguro penosísima impresión en 
toda la clase sacerdotal aragonesa y en la socie­
dad oscense, donde los dignísimos prebendados 
suspensos disciplinariamente por el Prelado de 
esta Diócesis, por sus méritos y  respetabilidad 
son generalmente considerados y  gozan de gran­
des y  arraigadas simpatías.n

— Ya han salido de Zaragoza para diferentes 
castillos de España, los jefes militares senten­
ciados á varias penas por el Consejo de Guerra 
celebrado últimamente en aquella capital y pre­
sidido por el general Reyes. u,  . i;

L o s  a taq u es dirigid' 
m u y  esp e c ia lm e n te  a  le 
Elduajfen , h an  sid o  g r a v e s  y  d u m s.

L as d ec la ra c io n e s  m ás im p o rta n tes, y  
q u e se r á n  s in  duda objeto d e g ra n d es  d is­
c u s io n e s , h a n  sido: Q ue e s tá  e n  frente; 
p erso n a l y  p o líticam en te  d e l G obierno, y  
e l  lla m a m ien to  q u e ha h ech o  á  to d a s la s  
o p o sic io n e s  d in á stic a s  lib era les, para q u e' 
d esap arezcan  la s  p eq ueñas d iferen c ia s que  
le s  se p a r a n , v in ien d o  á  form ar u n  g r a n  
partido , q u e sea  sa lv a g u a rd ia  d e la  in st i­
tu c ión , la  libertad y  . lo s  in te r e se s  d«l 
paíS.'' "'i ..

E l Sr. C á iiovas se  h á  levan tad o  á  pon-  
testa r  a l g e n e r a l M artinez C am pos.

' A  p esar d e la  e lo cu en c ia  d el p res id en te  
d e l C on sejo , su s  p alabras no h an  d estru id o  
ltís: fuñdátltfe a rg u m en to s  y  ter m in a n te s  
afrfm aeioñ es- d e P e x -p r e s id e n te  d el Go­
b ierno.

ALC A NC E.
S e g ú n  h e m o s  o id o  d ec ir , S . M. la  re in a , 

q u e  s e  re tiró  a n o ch e  d e l tea tro  E sp añ o l 
a lg o  in d isp u esta , s ig u e  eu  ig u a l es ta d o , si 
b ien  su  a fecc ió n  n o  r e v is te  g ra v e d a d  de  
n in g ú n  g én ero .

L o ce leb ra m o s.

La se s ió n  d e  e s ta  tard e celebrada e n  e l 
, .C ongrego, qoménzQ toan -bastante q ú jn ero  ¡ 

d e señ o res'd ip u ta d o s;, pero  e s te  h ú m ero  
fu é d ism in u y en d o  p au la tin am en te, h ásta  
q u e q u ed aron  red u cid os á  25  se ñ o r e s , en  
e l  m o m e n to  de re tirarn os d e la  tribuna.

E sto  se rá  m u y  cóm odo, pero n o  lo  c r e e ­
m o s m u y  c o n v e n ie n te , p u e s  s i  a l S r. V i­
v a r  s e  le  an to ja  p ed ir  q u e se  cu en ten  lo s  
se ñ o r e s  d ipu tad os a l to m a r se  e n  co n sid e­
rac ión  la s  p ro p o sic io n es d e  le y  á  q u e en  
o tro  lu g a r  n o s  re fer im o s, com o n o  lle g a ­
ban  á  40, la s  p ro p o sic io n es  h u b iese n  q u e­
dado s in  v o ta r .

L a g e n t e  lib era l-con servad ora  a n d u vo  
m u y  cavizbaja  e n  la  tard e d e h oy .

r f * -y' ■ m «• yt V***' i • » •
La Agencia Fahra nos cótaunica á últi— 

ma hora, los siguientes despachos telegráficos:
Coiistaiilinopla. 9 ,— Las negociaciones para, el 

deslinde entre Turquía y  Grecia, están comple­
tamente interrumpidas entre ambos Gobiernos. 
Las gestiones de las grandes potencias para 
conseguir uua avenencia, tropiezan con sérias 
dificultades, pnes la Puerta está resuelta á no 
hacer nuevas concesiones.

París 9 .— El representante de Inglaterra en 
esta capital, ha entablado nuevas negociaciones 
para conseguir de Francia que acepte algunos 
principios en sontido liberal, en la Cuestión dol 
tratado de comercio entre ambos países.

Berlín  9 .— Las expresiones lisonjeras con que 
se ha expresado el Diario oficial de San Petors- 
burgo, respecto á los servicios prestados á la 
marina imperial por el gran duque Constanti­
no, han tenido por objeto desvanecer los rumo­
res propalados por la prensa alemana acerca de 
la conducta antigua que atribuían á dicho 
príncipe.

Parts 9 — La tendencia á la baja que se ob­
serva en muchos de nuestros mercados de cerea­
les, debe atribuirse al estado de los campos que 
no es muy lisonjero, sino á los incesantes arri­
bos del extranjero.

Eu los puertos del Atlántico, más de la mi­
tad de la exportación de trigo procede de Cali­
fornia.

Lóndres 9 .— El efeétiv'óde la marina de guer­
ra de la Gran Bretaña, se ha fijado para el pró­
ximo ejercicio de 188L en 44.600 hombres, 
eomprendidós los oficiales.

Casi todM lo» periódicos se ocupan hoy de la. 
notable carta del primer ministro Disraeli, pi­
diendo al cuerpo electoral que sancione con sus 
votos la política seguida por el actual Gabinete 
en el exterior.

Los liberales preparan grandés manifestacio­
nes públjcas en favor de sus ideas, tratando de 
probar que la continuación en el poder de los 
lorys;seria de funestas consecuencias para el 
país.*—El periódico el Standard publica hoy un 
despacho, diciendo que el general Loris M eli- 
koff, presidente-4e la  comisión ejecutiva, per­
suadido de que éS precis satisfnecer las exigen 
cias de la opinión de Rusia, ha acordado al 
Czar que otorgue tuia Constitución al imperio.

CORTES.
feENADO.

Sesión del 9 de Marzo de 1880.
Abierta á las tres ménos cuarto, bajo la  pre­

sidencia dql señor marqués de Barzanallana, se 
lee y aprueba el acta de la anterior.

Tanto en las puertas del Senado, como en las 
tribunas, es grande la concurrencia.

En el salón, adoidás de estar todos los sena­
dores, hay muchos diputados.

En el banco azul está el presidente del Con­
sejo y  los ministros de Ultramar y  Marina. Or­
den del dia.

Se apruoba definitivamente en votación or­
dinaria el proyecto de ley relevando á la admi­
nistración militar do presentar cueutas has- 
ta 1850.

Él señor presidente del Consejo do ministros 
dice que el Gobierno está dispuesto a contestar 
á la interpelación del Sr. Martínez Campos.

El'Sr. Martinez Campos e lpieza su dis­
curso, hacieiíflo uri exórdió, tn  que hace cons­
tar sus temores por tener que discutir con hom­
bres elocuentes. D ice que no viene á provocar 
conflictos. Entrando en él fondo de la cuestión, 
Lace relación del telégrama leído por el presi­
dente del Consejo en la sesión del Congreso del 
6 del actual, y al señor M aftin Herrera, que 
era ministro en la época á que se refiere el te­
légrama. .. , .

Justifica los motivos y fundamentos del con­
venio del Zanjón en el reconocimiento dé gra­
dos y empleos. Al efecto cita, como ejemplo, á 
Mi reí, cuyos servicios prestados á España en 
aquella guerra rayan en lo indecible, razón por 
lo que, y de acuerdo con el ministro de la 
Guerra, le concedió el grado de coronel dé Mi­
licias. Lee un párrafo de uno de los discursos 
pronunciados por el Sr. Cánovas en el Congre- 
io. Lamenta el que siempre que este señor 
aplaude sus actos, le dirige ataques envueltos 
en sus alabanzas. Censura que el Sr. Cánovas 
se apropie la gloria de haber terminado la guer­
ra de Cuba, cuando los"sacrificio3 son de la n a ­
ción y  do nadie más. (Aplausos).

Se ocupa de la época do su venida á España, 
motivada por cuestiones puramente políticas. 
Dico que si el Sr. Elduayen hubiera ido á Cuba, 
como él lo pidió, se hubiera conseguido mucho, 
pero el señor ministro de Ultramar no quiso 
por no verse expuesto á lo que le sucedió á otro 
ministro.

Da cuenta de los telégramas y  comunicacio­
nes quo mediaron para que él viniera á España.

Hace referencia á que cuando él entró en el 
poder habia un déficit de 20 millones.

Refiere sus primeras ohtreviétás al llegar con 
el señor ministro de Ultramar.

Se ocupa de la crisis, y dice que ét aconsejó 
á S. M. que nombrará á los amigos del Sr. Cá­
novas, porque él suponía <juo sólo habia de ser 
un puente para dicho señor.

Recuerda la época en que fué presidente del 
Consejo y en que pasó grandes torturas, hacien­
do alusiones á la-conducta, del Sr. Cánovas.

-Declara que está eu fronte, política y perso­
nalmente del actual Gobierno, (Sensación en la 
(Jamara.) '

Combate las acusaciones que se le nan necüo 
por el señor presidente del Consejo y el minis­
tro de Ultramar, calificando de inexactas todas 
ellas, no encontrando otro calificativo.

Examina cou este motivo varios datos refe­
rentes á presupuestos, entre ellos, el de ingre­
sos de la isla.

Hace mención de las economías que llevó, á 
cabo en cuanto terminó la guerra.

Confirma todo lo dicho eu el Congreso por el 
Sr. Albacete, presentando varios datos y ha­
ciendo constar que, cuando entró en el Gabine­
te, no conocía siquiera de vista al Sr. Albaceté.

Refuta otros cargos que so le han hecho por 
el ¡Sr. Romero Robledo al contestar al general 
Salamanca.

Defiende y demuestra los actos llevados á 
cabo para terminar la guerra.

Se ocupa de las reformas y dice que el Go­
bierno de que formó parte, no se conformó del 
todo can lo propuesto por la junta informadora.

Hace notar que las palabras del Sr. Eldua­
yen han sido tan graves, que teú'dlán'á separar 
los intereses de Cuba y  de la Península, lo-cual, 
á no ser por el patriotismo de los cubanos, seria 
de gran peligro.

Pille que. en cuanto cese la gnorra, se publi­
que en la Gaceta de la Habana la Constitución 
de 1876. ■

Declara que uo es conservador-liberal dentro 
de la actual situación; que no puede conside­
rarse como jefe de partido, V hace alusión á 
cómo considera el Sr. Cánovas los moderados y 

rio» constitucionales. -
Dice que pree que el Sr. Cánovas seguirá en 

elípoder por algún tiempo, después de legalizad­
la cuestión económica, ’qúe e» lo pritnero que 
ha debido hacerse.

Concluye recordando la frase de que el pue­
blo aplaude'siempre la comedia que se repre­
senta. (Aplausos).

El señor presidente del Consejo de ministros 
empieza su discurso, que por su parte no estará 
nunca enfrente del ¡Sr. Martinez Campos. So 
queja que no se guardeu ciertas consideracioneg 
en el Parlamento, y no por esto, no haya dife_ 

«xéncia de opiniones y  de ideas.
Para dirigir yo cargos al Sr. Martinez Cam­

pos, era preciso, dice, que él me hubiera ataca­
do, y  aún así yo no haría más que defenderme.

Se ocupa de los telégramas que se han leido 
en defensa del Gobierno en el Congreso, no te­
nían otra importancia justa de combatir los ar- 
gumeutos aducidos .por el general Martinez 
Campos. Hace constar que e l general Martínez 
Campos, se encontró en situación muy ventajo­
sa por los medios de que dispone para combatir 
la insurrección.

Explica las causas del déficit en el prosu-
r o m j f n  í t a l a  rlí»  ( l l l K h .

Dice que el Sr. Martinez Campos no ha dado 
el sentido verdadero á los telégramas que me­
diaron para que viniera á España; (lee algunos 
de éstos) y añade que se le llamaba para resol­
ver las dificultades pendientes; entre ellas, la 
cuestión arancelaria que en este telégrama se 
aludía á la situación económica de la península. 
(Lee otro telégrama sobre el mismo asunto.)

Insiste en que el objeto del Gobierno, al lla­
mar al general Martinez Campos era ponerse 
de acuerdo los intereses de Cuba con los de la 
Península. Declara que el general MaítitieÉ 
Cámpos ha presentado perfectamente el espíri­
tu de la opinión publica de Cuba.

CONGRESO: >

Sesión del dia 9 de Marzo de 1880. 1
Bajo la presidencia del señor conde de Tore- 

np, se abrió la sesión á las dos y cuarenta y
cinco. A i

Se leyó el acta de lá anterior y  fué aprobada
por 125 votos. ,

Se dió cuenta del despacho ordinario.
Gran desanimación en las tribunas: el inte­

rés político está reconcentrado cu la alta Cá­
mara. -■> •

En el banco azul los señores ministros de Fo­
mente y Gobernación.

Hemos Observado, que conforme ibau votan­
do los señores, se marchaban... ¡suponemos qiíe 
al Senado. J

Cuando el señor secretario terminó de d¡*r 
cuenta del despaeho ordinario, quedaban en él 
B a l ó n  6 3  diputados.

E l Sr. Gil Berges presenta una exposición. , 
Sé da lectura á una proposición de ley rela­

tiva á un ferro-carril, quo apoya su autor. 
S alom ó en consideración;
Se lee otra proposición de ley para la cons­

trucción de un ferro-carril económico' en la 
provincia de Gerona.

La apoyó su autor el Sr Torres.
En el salón quedaban 38 señores en los mo­

mentos de discutirse esta proposición de ley.'
Se tomó en consideración, 
íje leyó otro proyecto de ferro-carril, que 

apoyó su autor el Sr. Ríiiz de Velásco.
Al retirarnos de la tribuna, continuaba en el 

liso de la palabra e l S í. R  ii2 de VeláSQO.

B O L S A  DE M A D R I D ,

F O S Í)O S  P U B L IC O S

R en ta  p e r p é tn a .........
U ; pe<^qs.

«arríen te ......................
Id . fin p r ó x im o . ........
Id . ex terior  -------
D euda ainort. 2  por 1 0 0 . . .
D eu d a  d e l p erson a l..............
B ille te s  h ip o tec . d e l B .  E.
B on os d e l T  o“ovo ...................
R esgu ard o  C aja d e  D e p . . .  
O bligacion es d e l B .  y  T . . .
Id . p eq u eñ as...................
Id . sér ie  ex terior ................ v .

C a r r e t e r a s  y  S o c i e d a d e s

D e 31 A gosto  1852, 2 .0 0 0 .

C a m b io s .

I Ú L T IM O S PR U C IO S

1 D ia  8 . D ia  9 .
tí' 1 »*“•

16 .2 7 ,30 .35 . 
1 6 .32,!>0,35. 
1 6 .2 5 .
15 .87 .
17. 27.

.3 7 .4 2 ,4 5 .5 5

1 6 .3 2 .
1 6 .7 0 .
J7 50. 
37 ,40 ,30 ,30 .

95 .

99 .60 ,40 ,50 . 
|  9 9 .0 0 .

99 80.
94.75 ,85 ,90 .
9 2 .0 0 .
9 9 .5 0 .
9 9 .5 0 .
99.50.

I

i  60.
3 5 .3 0 ,05 ,25 .
3 3 .6 0 .
2 7 1 ,1 7 1 .5 0 .

35 .36 ,90 ,34 .
3 4 .3 0 .
268,270.

|  4 8 .8 5 .  
|  5 . 1 0 .

4 8 .S5. 
5 .1 0 .

SECCION R ELIG IO SA,
Sanios de hoy.— Santa Francisca, viada, y 

San Verémundo.
Santos de mañana.— San Meliton y  compa-

vQT f l  
ñerós mártires. -;- 'k

E S P E C T A C U L O S .. -_ _ _ _
TÉATRO REAL.— A ías ocho y  media.—  

La Africana.
TEATRO ESPAÑO L.— A las ocho y media. 

— Sainete.— Angel.— Fin de fiesta.
ZARZUELA.— A las ocho y media.— F lo-  

rinda.
COM EDIA.— A las ocho y media.— A be­

neficio de D . Julián R om ea— La boda del 
hambre.— Pecho al agua.— Los dos polos.

APOLO.—A  las ocho y  media.— Voz de 
alerta.— Lo positivo.— ¡Dia de audiencia!

VARIEDADES.— A las ocho y media.—  
Quien bien tiene...— El preceptor y su mujer. 
— La mujer celosa.

ESLA V A .— A las ocho y  media.— Salón 
Eslava.— A diez reales con dos sopas.—E l toro 
de gracia.— El autor del del crimen.

M ARTIN.— A las ocho y media —La mos­
quita muerta.— La posada de Azuqueca.— Le­
vantar muertos.— Baile.

M ADRID: 18S0.
ESTABLECIM IENTO T IPO U B -ííIO O  C A Ü 08, 1

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE M ADRID.

ANUNCIOS.

A N U N C IO S ECONÓMICOS: 10  R E A L E S  A L  MES,
G UANTERIA D E  TORO.— San Se­

bastian, 2.

CAM ISERIA D E ZO RRILLA.—  
Montera, 26.

CAMISERIA DEL PR IN C IPE .—  
Príncipe, 14.

EL BUEN GUSTO.— Carretas, 19.

LA PALMA.— Sedería.— Príncipe,11.

PELUQUERIA DE D U G U E ST .—  
Montera, 51, principal.

S A S T R E R I A  D E  P A R E J A . —  
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y  PARAGÜERIA  
D E R . D E QUEVEDO .—Puerta 
del Sol, 13.

COMERCIO D E  SA N  RAFAEL.—  
Cármen, 19.

i ESPEJOS, IMa G ENES, OLEO­
G RAFIAS, Y  ESTAM PAS.— Ja- 
cometrezo, 17.

COMERCIO D E LAS COLUMNAS. 
— Zaragoza, 7 .

SOMBRERERIA D E  TOMAS PA S­
TORA.— Horno de la Mata, 3.

COLEGIO LATINO -ESPAÑO L.— 
San Vicente Baja, 6 9 , principal.

COLEGIO D E  SEÑORITAS.— Hor- 
taleza, 74 , principal.

BODEGA ESPAÑOLA,— Carrera de 
San Jerónimo, 5 . ,

RELOJERIA D E FANGIL Y  GON­
ZA LEZ.— Cármen, 10.

ALMACEN D E P A PE L  DE LA  
V IU D A  É HIJOS DE FER N A N ­
DEZ IGLESIAS.— Pontejos, 1.—  
Sucursales: Concepción Jerónima, 
31, y  Carrera de San Jerónimo, 10.

CORONAS de primera COMUKTIOIV á 10 rs. 

CORONAS para DESPOSADAS azahar á20
_.,0 realas .. i

CORONAS p... BENEFICIOS an«tro.
V ALVERDE 6, P R A L .— GUALTERIO KUHN.

P li A1VTAS de SAIiOKTá 10 *. Pa,
RAMOS PA RA  ALTA R .— CAMELIAS Á 2  \\2  RS.

LÍNEA DE VAPORES ESPAÑOLES
de „ ,  

O L A N O ,  L A R R I N A G A  Y  C O M P A Ñ I A -

—  PARA MANILA.
E l dia 7 de Marzo saldrá de Cádiz y el 12 de Barcelona, el nu evo y mag­

nífico vapor español

LEON.
Informes: D . M. A. Amosátegui, en Cádiz.— Srea. Olano Larrinaga y  com­

pañía, Merced, 18, Barcelona.
Madrid: Lope de Vega, 23 y 25.

VAPORES-CORREO S

DE A. lOPEZ Y COMPAÑÍA.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

NUEVO SERVICIO PA R A  E L  A l  DE 1 8 8 0 ,
Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 

dias 20 y  21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T I A G O  DE CUBA,  J I B A R A  Y N U E V I T A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y  Compañía.— Barcelona, Ri y Compañía.—-Santan­

der, Angel B . Perez y  Compañía.— Corona, E. do Guarda.— A aleneia, Darte 
y  Compañía.— Málaga, Luis L arte.— Sevilla, Julián González.— Madrid, M o­
reno, Alcalá, 28.

SEÑORAS
A 6 R E A L E S

Peinas, clavos, espadas y otros mil adornos para la cabeza. 
Se acaba de recibir un rico surtido.

ATOCHA, 19 Y 21, LOS TIROLESES.

R E V IS T A  AGRICOLA-COMERCIAL
INDISPENSABLE A TODOS LOS LABRADORES 

Pnblica artícnlos y  noticias de 
agricnltora y  los precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y  el extranjero.

Estado de las cosechas, y  ten­
dencia al alza y baja de los mer­
cados.

Precio de soacricion: DOS rea­
les al mes.

D irigirse á D . Martin Perillán 
Marcos.

P r a d o ,  1 5 ,  p r in c ip a l  i i q u ie r d a .

T A L L E R  DE ENCUADERNACIONES
LIBROS RAYADOS 

JOSÉ M A N C H O N
Calle de San Martin, núm. 8, en­

tre la del Arenal y Plaza de las Des­
calzas.

DE LA SASTRERÍA
DE

V IÑ A L L O N G A
DE BARCELONA 

E N  M A D R ID , C A L L E  D E L  C L A V E L  1 .
Se hacen teda clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rosos, gabanes, ca­
pas, carriks, batas, balines ameri­
canas, pantaloues, chalecos y un 
pico de chaqués y  levitas, que se 
darán de 6 0  reales arriba.

TODO MUY BUENO Y BARATISIMO-

A G U J A S .— CLAVOS PA R A  L A  CABEZA
á  8 reales.

P ollita s de rostro  bello , 
V uestra cabeza adornad;
Luzca e l sedoso cabello  
Prendida, esta aguja en  e l lo ,  
L inda, de gran novedad.

V ariedad en  m odelos de p e i­
nas, á  8  reales.

L O S  T IR O L E S E S , A T O C H A , 1 9  I  J I ­

JO SE  ALBESA, Almacén do Acei­
tes y Ultramarinos.— Abada, 14.

PERFUM ERIA DE VILLALON.—  
Fuencarral, 29.

PI-RFUM ERIA D E PASCUAL.—  
Arenal, 2 .

PERFUM ERIA DE URQUIOLA E 
H IJO S.— Mayor, 1.

LA V ER D AD .— Almacén de vinos. 
— Barco, 5.

SANCHEZ N A V A R R O .— Fotógra­
fo.— Fuencarral, 29.

COLEGIO DE A RIZA.— Val verde, 
33.— l.* y  2.* enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.— Fábrica de jabón.—  
Chamberí.

A P A R A T O S  ELECTRICOS.
ILDEFONSO SIERRA.

(C onstructor)

Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y  carrua­
jes. Objetos para grabadores.

L obo, 8 .  duplicado . M adrid.

B I B L I O T E C A  D E  S E Ñ O R A S .
LECTURAS MORALES Y  RECREATIVAS. 

4  reales tom o en toda E sp aña. 
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tomas.

UNA NOCHE DE NOVIOS,
NOVELA ORIGINALi ' • 1 ' • - :i ■ ¡ ..1

de Eduardo de Santiago-Fuentes. Se 
vende eH la admininistracion de E l 
Eco de M adrid, al ínfimo precio de 
2 reales.

L I T O G R A F I A  D E  J O A Q U I N  I S A C .
TARJETAS E N  E L  ACTO.

Sendas op u estas...,,...,............  1
Inés ó la hija de la Caridad... 2
E l Collar de Esmeraldas  1
E l Deber cumplido....................  1
Angela ó El Ramillete de

jazm ines  .......................   3
Consla cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de venta en la administración, 
¡Silva, 29, 2.*, Madrid, y en las prin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suBcritores de este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

100, 8 rs.; 50, 5 id .; 25, 3 id.
S e  remiten á  provincias con um real 

de aumento. E x p o sic ien  p erm an en te y  v e n ta  de
Esquelas y  facturas de todas cu a d ro s m odernos d e  lo s  m ás r e ­

dases. n om brados a r t is ta s  eepafio les

A RENAL, 19 y  21.— M A D R ID . !

HERNANDEZ.

DESENGAÑO 22 y  24.

CHOCOLATES
DE

IL
. .M edalla de oro en la  Exposición de París de 1878. 

M A D R I D  — E S C O R I A L .

Se vende en los establecimientos más importantes de 
España; y , á fin de que no lo confundan con otros, exi - 
gir la verdadera marca y nombre.

OisRA NUEVA
e d i t a d a  p o r  L A  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d e  l a  h a b a n a .

UN V IA JE  A PARIS
P O R  E M I L I O  C A S T H L A R

M j u i d o  d s  n o  g u í o  d e i c r i p l i r o  do

P A R Í S  Y S U S  C E R C A N Í A S
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y  difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to  conviene siempre conocer ese foco donde se concontra é irradia á la vez to­
da la vida de nuestro siglo. Y  este libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales da su dramática historia; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por un 
pincel inimitable: la pluma de Castelar.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 
nula de París y  sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y  costosos tutores. Los 
suple sobradamente un precioso plano de Parts y ¡os del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y  ricas galerías.

Todo está contenido en un tomo manuable de unas 600 páginas, da letra 
compacta, que se vende

á  p e se ta s  5  en  tod a  E sp añ a  
y  p eses fu e r te s  1 ,2 5  en U ltra m a r (fran co  de porte.)

Los pedidos, acompañados de su importe, se dirigirán á la Administración 
de La I l u s t r a c i ó n  G a l l e g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 1 2 , principal, Madrid.

EL EGO DE MADRID
D IA R IO  P O L ÍT IC O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid 4 rs. al mes.
Provincias...............................................20 trimestre.
Extranjero.  ........................40 »
Ultramar..................................................60 »

Comunicados y anuncios á precios convencionales.
A l q u e  s e  su sc r ib a  p o r  s e is  m e s e s  s e  le  r e g a la r á  u n a  b o n ita  n o v e la .

Ayuntamiento de Madrid




